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 Poética & Filosofia Cultural - Florbela Espanca 

Fanatismo  

“Minh'alma, de sonhar-te, anda perdida  

Meus olhos andam cegos de te ver! 

Não és se quer razão do meu viver, 

Pois que tu és já toda a minha vida! 

 

Não vejo nada assim enlouquecida... 

Passo no mundo, meu amor, a ler 

No misterioso livro do teu ser 

A mesma história tantas vezes lida! 

 

„Tudo no mundo é frágil, tudo passa...‟  

Quando me dizem isto, toda a graça 

Duma boca divina fala em mim! 

 

E, olhos postos em ti, digo de rastros: 

„Ah! Podem voar mundos, morrer astros, 

Que tu és como Deus: princípio do fim!... ‟” 

(Florbela Espanca) 

 

Amar! 

“Eu quero amar, amar perdidamente! 

Amar só por amar: aqui... além... 

Mais este e aquele, o outro e toda a gente 
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Amar! amar! e não amar ninguém! 

Recordar? esquecer? indiferente!... 

 

Prender ou desprender?  É mal? É bem? 

Quem disser que se pode amar alguém 

Durante a vida inteira é porque mente! 

 

Há uma primavera em cada vida: 

É preciso cantá-la assim florida, 

Pois se Deus nos deu voz, foi pra cantar! 

 

E se um dia hei-de ser pó, cinza e nada 

Que seja a minha noite uma alvorada, 

Que me saiba perder... pra me encontrar... ” 

(Florbela Espanca) 

 

Sem remédio  

“Aqueles que me têm muito amor 

Não sabem o que sinto e o que sou... 

Não sabem que passou, um dia, a dor 

À minha porta e, nesse dia, entrou. 

 

E é desde então que eu sinto este pavor, 

Este frio que anda em mim, e que gelou 

O que de bom me deu Nosso Senhor! 

Se eu nem sei por onde ando e aonde vou! 

 

Sinto os passos de dor, essa cadência 

Que é já tortura infinda, que é demência! 

Que é já vontade doida de gritar! 

 

E é sempre a mesma mágoa, o mesmo tédio, 

A mesma angústia funda, sem remédio, 

Andando atrás de mim, sem me largar! ” (Florbela Espanca) 
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Conto de Fadas. 

“Eu trago-te nas mãos o esquecimento 

Das horas más que tens vivido, amor! 

E para as tuas chagas o ungüento 

Com que sarei a minha própria dor. 

 

Os meus gestos são ondas de Sorrento... 

Trago no nome as letras duma flor... 

Foi dos meus olhos garços que um pintor 

Tirou a luz para pintar o vento... 

 

Dou-te o que tenho: o astro que dormita, 

O manto dos crepúsculos da tarde, 

O sol que é de ouro, a onda que palpita. 

 

Dou-te, comigo, o mundo que Deus fez! 

Eu sou aquela de quem tens saudade, 

A princesa de conto: "Era uma vez... ” 

(Florbela Espanca) 

 

“Nunca fui como todos 

Nunca tive muitos amigos 

Nunca fui favorita 

Nunca fui o que meus pais queriam 

Nunca tive alguém que amasse 

Mas tive somente a mim 

A minha absoluta verdade 

Meu verdadeiro pensamento 

O meu conforto nas horas de sofrimento 

Não vivo sozinha porque gosto 

E sim porque aprendi a ser só...” 

(Florbela Espanca) 
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Teus Olhos  

“Olhos do meu amor! Infantes loiros 

Que trazem os meus presos, endoidados! 

Neles deixei, um dia, os meus tesouros: 

Meus anéis, minhas rendas, meus brocados. 

Neles ficaram meus palácios moiros, 

Meus carros de combate, destroçados, 

Os meus diamantes, todos os meus ouros 

Que trouxe d'além-mundos ignorados! 

Olhos do meu amor! fontes... cisternas... 

Enigmáticas campas medievais... 

Jardins de Espanha... catedrais eternas... 

Berço vindo do céu à minha porta... 

Ó meu leito de núpcias irreais!... 

Meu suntuoso túmulo de morta!... ” 

(Florbela Espanca) 

 

“Teus olhos têm uma cor 

De uma expressão tão divina, 

Tão misteriosa e triste. 

Como foi a minha sina! 

 

É uma expressão de saudade 

Vagando num mar incerto. 

Parecem negros de longe... 

Parecem azuis de perto... 

 

Mas nem negros nem azuis 

São teus olhos meu amor... 

Seriam da cor da mágoa, 

Se a mágoa tivesse cor.” (Florbela Espanca) 

               Prof. Borges 


